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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28 
contem. 

Portaria ordenando ao governa- 
dor civil de Coimbra que nomeie 
uma commissão para as expropriações 
da rua do Coruche. 

Decreto concedendo a Francisco 
Antonio Flores, e Manoel Peres Loza- 


. no, a propriedade da mina de co- 


bre na serra de Chela, provincia de 
Angola. p 


PORTO 54 DE DEZEMBRO, 


DIFICULDADES COMMERCIES, 


Na segurda feira proxima ha-de 
reunir-se a assemblea geral da As- 
sociação Commeroial Portuense, para 
se discutir o parecer sobre as difli- 
culdades commerciaes desta Praça, e 
O alvitre que a commissão oferece 
para remedial-as. e 

E, de acreditar que seja nume- 
Tosa a: concorrencia e que todas as 
intelligencias do corpo commercial 
tomem parte n'uma discussão que os 
interesses da Praça tanto e tanto re- 
clamam. moi 

De ha muito que fôra lembrada 
aos -commerciantes de vinhos uma 
reunião a que todos concórressem, 
e na qual cada um delles apresen- 
tasse as ideas que lhe occorressem 
sobre as circumslancias que o seu 
ramo especial de commercio olfere- 
ce na actualidade, Não teve logar 


| esta reunião. 


Agora que a commissão offerece 
à suncidea, que ella presume rean 
Fespônideie ed colitim Arenvto tao lda 
ciação Commercial, disculir essaidea, 
apresentando todas as considerações 
que a proposta, possa despertar. 

O apparecimento do; parecer at- 


“trahiu todas “as: otlerições: dos nego- 


e 


ciantes de cvinhi 


ne) 
E J! ATT 
niões se tem dividido , 
Ea q 


Ros 


la abrange muitos 

interesses. Não se póde 

por ora-indicar:quála opinião que 
je 0) do 1 O n t 


ee a eee 


crer, às Op) 
pois. que a 
e variados 


jeto 


“como era de) 


prevalecerá, porque ainda se tracta 
de estudar o parecer. 

Mas por certo que na proxima 
reunião os commerciantes de vinhos 
estarão habilitados pela reflexão, e 
discussões parciaes, a dar 0 seu vo- 
to, Não é preciso encarecer a impor- 
tancia -deste voto, ella está segura- 
mente na convicção de todos os com- 
merciantes. 

Se a commissão leve a fortuna 
de offerecer uma indicação realisa- 
vel e de acceilar no proveito com- 
mum de todos os commerciantes de 
vinhos, no estado de solvabilidade 
destes commerciantes, nem um só 
deve faltar à approvação do parecer. 
Vai no assentimento expresso O in- 
teresse de todos, e a obrigação de 
dar um publico testemunho de lou- 
vor á commissão. 

Ainda mesmo, dada a hipolhese, 
que o parecer não lenha satisfeito 
as esperanças da Praça, está na' van- 
tagem do commercio de vinhos, a 
comparencia de todas as ilustrações 
neste ramo, para que appareça leal- 
mente qualquer impugnação; porque 
será assim que se lançará loda a 
luz numa questão tão importante, 
sendo recolhidos os esclarecimentos 
que uma discussão com conhecimen- 
to de causa póde ministrar. 

Dos illuslres membros da com- 
missão ha tudo a esperar na sus- 
tentação do parecer. Conhécem elles 
muito bem as circumstancias da Pra- 
ca e sabem avaliar a influencia que 
a sua obra trará, quando realisada, 
ao commercio de vinhos. Mass. s.' 


ceilurem qualquer rasoavel modific 


——mem 


PORTUGAL E À FRANÇA. | 
A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
* Continuado do n.º 296, 
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(Copia n.º 9,)=T1.º e exi snr,| 
=='Tendo v. ex.º, “por portaria: de:/80 do! 
mez passado, nomeado uma commissão 
composta dos membros abaixo assignados, | 
parajauo «esta, transpoflando-se a bordo 
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são demasiado cavalheiros, para ac- 


da barca franceza Charles et: Georges, 
apresada na costa da Quitangonha, desi- 
gnasso e declarasso as infracções fiscaes 
em que o dilo navio incorreu, as in- 
fracções da lei em que elle incorreu pelo 
facto de serem encontrados negros a seu 
bordo, a maneira como osvdilos megros 
estão .s bordo, se como homens livres, 
se presos, e qual a natureza da prisão, 
se não estão presos, se ha indícios que 
denotem que elles o estiveram, e quaes 
estes sejam, e bem assim os mais dados 
e circumslancias especificadas na referida 
porteria; ella vem, depois de ler cum- 
prido o seu davér com aquellas forças ao 
seu alcance, trazer perante v. ex," ore- 
sultado dos seus trabalhos. 


A commissão entendeu que todo o 
objecto do seu trabalho não podia for- 
mar o conteúdo de um aulo, e por isso 
foi de parecer que por um pequeno re- 
Istorio-elavasso á presença de v. ex.? tudo) 
quanto ella praticosse em harmonia com 
o determinado na portaria, O que-só dos 
factos principaes se formasso um auto, 
que junto com este a commissão tem a 
honra de apresentar. Permilta v. ex? 
que a commissão aqui apresente os seus 
protestos do reconhecimento pela- honra 
que reeebeu com a especiol graço na es- 
colha que v. ex.º se dignou fazer dos 
seus membros, encorregendo-os) de um 
objecto de summa importancia e gravi- 
dade. Não desconhecou a comissão e 
maguitude do objecto; porem, conhece- 
dora do quanto é forçoso obedecer sos 
mandados do chefe superior da provin- 
cia, e comprehendendo que quanto mais 
dificil e gravo é o objecto, mais tam- 
bem realça a lembrança eva confiança 
que o chefe superior deposita nos. seus 
|subditos que escolhe para exercer aquel- 
|le misler; a commissão, ex.“º.snr, ava- 
|liando o principio do dever.e o da deli- 
cadeza, não hesitou no cumprimento do 
seu dever, ainda quo sempre o reconhe- 
ceu superior ás suas forças para o aca- 
bar devidamenta como similbante materia 
exige. j 

A -commissão, dirigida pelo seu pri- 
neiro membro o director da alfandoga, 
nr e UNO LO FO vtd os ro 


[de interprete, foi abordo: da” barca fron- 


ceza em questão, e perguntando so ca- 
pitão d"onde procedia e para onde: se di- 
rigis, este: respondeu que havia saido de 
Bourbon para Moyotta, e seldirgia ás 
ilhas de Comoro, o como estivesse o pi- 


Hoto' doente, tínha ido a Quitangonha, e 


ahi tendo encontrado gente trohalhadora 
os havia comprado. Perguntando a com- 
missão por meio do'seu presidente ao 
capilão, se ella em Quitangoúha se: linha 
encontrado com alguma aulhoridade por- 
lugueza, respondeu que não, e só havis 


"0 


encontrado individuos que trm aquel- 
les trabalhadores, aos quaes: cos con- 
prou, e linha ainda comsigontro mil 
pesos, ponco mais ou mensara en- 
gajar gento para o trabalho. 

A commissão não foi merdiligen- 
te em examinar o navio, esante ne- 
gra existente a bordo; e haío o ca- 
pitão declarido que Linhamimentos 
para lres ou qualro mezes;ra umas 
trezentas a trezentas e cincoemessoas, 
e duzentos e cincoenta barrispaguada, 
dos quaes' só*uns vinte estaricheios, 
a commissão, procedendo 30) sexame, 
encontrou duas caldeiras -ghss, umo 
machina de distillar agua, trdos co- 
bertores, trezentas camisas éços, al- 
gumas das quaes se achavam iribuidas 
pelos negros, quatrocentosuros, e 
achou” lambem -que o navio esco- 
lilha rasgada com xadrez; lo: e dez 
negros que-se achavam a boy deze- 
novo negras e lrinta e ummos em- 
barcados na ilba de Comoro, quarenta 
ersete negros e doze negres Bahia 
da Quitangonha: não se achasenhum 
preso, nem vom indícios destem es- 
tado ha pouco tempo, e istotende a 
commissão que -é pela razão msior 
parte dos negros serem velhosrianças, 
pois que a todos quantos secs” per- 
guotou, responderam que elo acha 
vam vendidos contra sua vontro que 
mais claramente v. ex.º terássião de 
conhecer pelos: poucos depoios» que 
formam o auto junto, e quecommis- 
são póde assegurar que igusesinm os 
depoimentos de todos, se ellsara'não 
prolongar um trabalho quem nata- 
reza pedia ser breve e claro 'lives- 
se tomado o espediente de, pm mo- 
do geral, fazér a pergunta a by icomo 
so vê do âuto já referido, 
“Salisfeita | assim a moiorto dos 
quesitos da «portaria de v. esc 30 do 
mez proximo passado, só reái com- 
missão para concluir o design: decla- 
rar as infracções em que al! navio 
incorren, 

Pelo facto da alludida basesachar 
[fupdeada n'um porto da costa os junto 
[nbo-siasena ABM (FATE actas do 
porto! e das alfandegos, . e suo por 
Slaras provas se viesso, No. cotimento 
de que similhonte navio leveomercio 
Som a terra, para carga oucárga de 
objectós permittidos ou, probiis, cla- 
ro está; que, seleghavia, ficadosirso nas 
penas das leis seaes que puro des- 
caminho e contrabando; nãão por 
certo os Francezes que desconln:quaes 
são os portos francos á livrpralica| 
das embarcações nas provincidsicânas | 
de Portugal; não. são tambemos nem] 
podem ser, que ignoram quexporta- 


-|Dozembro de 1836. 


ção dos negros das terras de Africa por- 
tugueza, não só pelos tratados de 1815, 
se considerou como contrabando, Mas 
até, e depois pelas leis posteriores, se 
reputou” pirataria e crime publico em to- 
do o territorio porluguez; nestas ci 
cumstancias pois, e vendo a commissão 
que o capitão nem sequer apresentou pas- 
saportes ou documentos que provassem 
o engajamento e seu bordo; attendendo 
ao depoimento dos negros no auto junto; 
altendendo a que o navio se achava, na 
occasião de preso, fundeado em' porto 
probibido, e com cento e dez negros a 
bordo, principalmente os cincoenta e 
novo embarcados na Quitangonha; alten- 
dendo a que não póde ser ignorado em 
Bourbon, que o governo portuguez não 
concede por maneiro alguma o tal en- 
gajamento do negros trabalhadores, co- 
mo se vê pela portaria do ministerio. da 
marinha e ultramar do 27 de Fevoreiro 
de 1855 e outras posteriores a este go- 
verno geral; hltendendo finalmente a lo- 
das as mais circumstancias enunciados 
no corpo d'este pequeno “relatorio e auto 
junto é à commissão de parecer que a 
barca franceza Charles et Georges, não só 
se acha incursa nas penas das leis fiscaes 
do porto e da alfandega por se ler 
desviado da barra o entroda legal, e ir 
buscar fundeadouro em porto prohibido, 
sem força moior que a tal lho obrigasso, 
mas tambem pelo facto de ter alli com- 
prado e embarcado negros, e muito prin- - 
cipalmente das circunstancias já expostas, 
se acha tambem incursa é a sua tripu- 
lação nas penas do decreto de 10 da 


A commissão tem consciencia do que 
não pôde de maneira'slguma corresponder 
4 confiança que v. ex.“ nella depositou, 
porém corta na alta inteligencia de v. 
ex.” espera justiça, desculpando o mal 
acabado trabalho, e acreditando quo ella 
não poupou diligencia alguma para com- 
prir esto dever. á 

Deus guardo a v. ex.” Moçambique 
1 de Dezembro de 1857./= HI? e eximo 
snr. governador geral da provincia = Jodo 
Vicente Rodrigues de Cardinas = João 
Euzebio d"Oliveira = Frederico Carlos da 


Sitbeirao Estrella == Miguel Augusto da 


N.º 47-K. 
(Copia.) = Anno: do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil-.oito 
centos cincoenta e sete, ao primeiro dia 
de; Dezembro do dito anno ea. bordo 
dabarca franceza Charles et Georges, sur- 
tarn'este: porto, e apresada: na costada 
Quitangonha pelo patacho;de guerra Zam - 
beze, aonde eu primeiro “oscrivão-vim, am 
virtudo do: determinado: na portaria” do 
governador «geral de: 20 domez proximo 
passado, e ahi presentes o director da al- 
fandega, João Vicente Rodrigues: dê Car- 
go Hp j 


oa RETROSPECTO. 


A semana foi festiva. — Clero, nobre- 
7 é povo, que São as tres orden 
tudo, E squno a “etila” velha, | 
lejou, com mais ou menos leutos bro- 
dios, o aniversario natalício do Deos 
Homem. . k : 

E” uma muito antiga, mas hão cadu- 
e tzanço, que derrama alegrias no seio 
das familias de todas as condicções , 
ainda que quasi sempro . mesclados de 
tristezas, desafiados pelas lembranças d'a- 
quellos, que d'ânno para anno, se con- 
“tam de ménos no quadro de cada lar 
domo: ) Aco j 

“As recordações tem claros e escuros. 

E" curioso o espectaculo que se dá 
no dia da consoada (vespora do Natal), 
no interior das familias, o sobretudo, 
nas cases daquelles que, ao festim da- 
quella noite, sacrificam gostosos o fructo 
do trabalho de toda a semana. 

* Tudo é movimênto, tudo é vida de 
portas a dentro. 

Nos-olhos-dos-filhos- brilha o con- 
tentamento, que lhes desperta o apparato 
das golodices, que veem preparar, e qua 
contam saborear. Os pães gosam do pra- 
zer dos filhos ; e todos se engolfam n'uma 
eazalama festiva, que é muito para se con- 
templar. 
triarchaes, que enda anno revive com q 
mesmo brilho, atravez dos tempose das 
gerações. Pes E é 

O bacalhau coin batalas, as rabana- 
das"(latias de pão com leite, mel, assu- 
Rar e gemas d'ovos), — osovos mechidos 
fespecie de massa feita com pão, mel, 
ovos, vinho, ete.), —e O vinho quente , 
adoçado com mel, — são cousas obrigadas 
pira constituir o festim da vespora do 
Mal, que tom o nome de consoada. 
o Ná se vê que a palavra não é usada 
Na aecopção genuina o rigoroza, 

Cumpre observar — que quando di- 


E" um quadro de costumes pa-|. 


zemos que é esta uma anliga e nunca 
caduca uzança, — Tallamos da cidade do 
Porto, e das províncias do norte. 

| EB é-tão vivo o dósejovdo que esta, 


= | festa seja toda, e para todos, d'alegrias, | 


quo os mais favorecidos. da, fortuna] 
ão descuidam dar largas aos sentimentos| 
de caridade, para que aos desvalidos to- 
que-tambem quinhão de: prazer. 
E disto tivemos nós uma provareal. 
Tendo-so lembrado neste jornal, á 
caridado' publica , os nomes de muitas 
pessoas necessitadas, um cavalheiro desta 
cidadé, verdadeiro crente da maxima 
satila — de que a fortuna dos ricos é pa- 
trimonio dos “pobres, veio a esta redac- 
ção, e pediu a companhia d'um dos pro- 
prietarios deste jornal, pora ir ás casas 
das pessoss que o jornal indicara, levar 
cuniarios. 4 
Este caridoso cavalheiro, como agen- 
te da Providencia, apraz-se em dar á 
caridade a feição sublime, que é da 
natureza d'uma virtude que lemos seus 
motivos no Ceo, — fazendo cahir os seus 
boneficios no seio do infortunio, como o 
orvalho que cahe para vivificar a planta 
que se definha é mingoa de; soiva 
Abençoado seja quem assim lão bem 
comprebonde e segue o sagrado preceito 
do Evangelho. - A pa 
Agora! tractemos de outros assumptos 
mais comesinhos para o noticieiro bebdo: 
madario. + gd aja 
No lheatro de S. João houve nova 
reunião dos accionistas do edificio do 
lhestro, em assombles geral extraordinaria 
* Uma destas reuniões foi já noticiada 
por um: jorual desta cidade, sob a' epi- 
graphe,; — Divertimento! publico; .e pelo 
que se lem visto, a propriedade da clas- 
sificação é incontrestavel. . 
O Ipcal destas reuniões ó sempre 
no salão do theatro, q d'ahi yem que 
tomam sempre o caracter d'espectaculos, 


adquados ao logar, 


a consolação de generosos benefícios pe-|" 


TT 
- Nesta cothegoria — são muito para 
se ver e diventirl... 

A proposito de espectaculos, fica a 
geito dizer-se, que vão abi  mosqui- 
tos por corda, por motivo da parte do 
baixo: profundo, na nova opera de Verdi 
— O Assedio de Harlem, — que se está 
ensaiando para estrear do novo Daritono 
Vicenzo Morelli 

A empreza diz que a parte pertence 
a um primeiro baixo, e quer que seja 
contada pelo baixo Rossi. Esto, que é 
absoluto na ordem artistica, teima 'em 
que a parte do duque d'Alba (é a parte 
em questão) pertence a um baixo com- 
primario, e arrumou os pés á parede, 
declarando que não baixava do seu posto 
de primeiro baixo, para se encarregar 
d'ella | 
Estabelecido assim o'conílicto, no- 
meou-se um jury consultivo, composto 
dos snrs. João Antonio Ribas, Carli, e 
Franchini, para emitlir o seu voto. O 
triumvirato decidiu a favor da empreza 

Apesar disto o baixo Rossi presiste 
no seu primitivo proposito, 'e parece que 
em resultado dn teima foi a parte con- 
fiada ao snr. Hernandez, que é o remedio 
de todas as emprezas. 
+ A unica novidade que:durante a semana 
se deu no lheatro, foi a apparição de duàs 
vistas novos, na representação, pela com- 
paahia portugueza do lheatro de'S. João, 
do interessante drama — A Pobreza Enyer- 
gonhada, — imitação, pelo nosso primeiro 
dramaturgo Mendes Leal, do drama fran- 
cez —Os Pobres de Paris 

O publico” tem recebido oidrama com 
grandes aplausos; porém as duas vistas 
nevas ficaram desapercebidas. 

Uma d'ellas é:a vista do Largo das 
Chagas, em Lisboa, parte pintada pelo sr. 
Rocha, pintor scenographico do: thealro 
do Gymnasio de Lisboa, e parte pelo sr. 
Couto Guimarães. A outra é-a vista de 
agua furtada, que 'appareco nos dous ul= 
timos quadros, e que é obra do sr, Cou- 


T 
to; e obra d'algum morotimenRiguudo 
dizem “os que intendemída cou 

E já nos hia esquecendo dos ac- 
conlecimentos mais nolaveis demana. 
No domingo verificouise faço da 
Municipalidade a ceremonia sonhe da 


Eschola popular de canto, queisapro- 
veitamento tem. mostrado. 

O acto que esteve brilhantgondi- 
gno do objecto, foi presidido psr. An- 
tunes Navarro, presidénte da ex Cama- 
ra,—que empenhado na prosfade da 
Eschola popular de canto, nãesauidou 
moiv de dor grandeza é luzinnra uma 
solemnidade, que mui poderosnte de- 
ve influir no fuluro de lão ulómo ci- 
vilisador inslituto. 

Dos 113 alumuos da Eschol2 foram 
premiados com medalha de prob2 com 
medalha de cobre, e 6 com dinos de 
menção honrosa. 

* As medalhos tem d'um ladyarmas 
do Municipio, e a legenda: Esc Popu- 
lar de Canto da Canara Municido Por 
to,.e no reverso uma lyra, c exergo 
as palavras: 4o merito. 

Quando em outro logar falisl'esta 
solemnidade dissemos que ao acisistiram 
as aulhoridades, os representantes difte- 
rentes associações, e muilas pes con- 
sideradas, pela sua posição suciporém 
deu-se na nolicin um esquecito im- 
perdoavel, deixando de menciose;que a 
Associação Commercial foi alliesenta- 
da pelo seu Vice-Prosidente,o Com- 
mendador Francisco Gonçalvesiguior ; 
que tolvez não fosse olhado prespe- 
cladores, como um dos convidadae era, 
na qualidade de representante dinciação 
Commercial do Porto, por-qlevado 
pela 'sua caracteristica delicadenão ac- 
ceitou a cadeira que lhe foilerécida 
junto das auctoridades, e convou-se 
de pé, para dar lugar aos convios que 


distribuição dos premios aos ahos da|' 


premios aos alumnos mais distinctos da 
da Eschola Popular de Canto, é justo que 
não deslembrêmos o'seu fundador, o sr. 
Jacopo Carli, a quem por certo 'cabo a 
maior gloria d'aquellafesta do civilisa- 
ção EO 

E* um estrangoiro o sr. Carli, mas 
um estrangeiro, que fez do Porto a sua 
tria adoplive, e que lhe significa o amor 
da adopção, creando, e concorrendo, coma 
professor gratuito, pera a sua manutenção, 
um estabelecimento popular de tão reco- 
nhecida utilidade. 

A ex.Mº Camara, querendo dar ao sr. 
Carli, um testemunho houroso do apro- 
ço em-que tem o seu relevante serviço no 
municipio, conferio-lhe uma medalha de 
honra. ja E srdit” 
Esta medalha tem na frente as armas 
da Municipalidade, e a legenda; Eschola 
Popular dê Canto daGamara Municipal do 
Porto, e nd reverso, entre ramos de lou- 
ro-enlaçados no pé, a legenda: Funda- 
da por Jacopo Carli, deVerona, em 1855. 
E" um tributo justo e merecido. 
Hontem teve logar a segunda reunião 
de familias, na casa da Sociedade Philar- 
monica. 

Houve musica e dança, e a soireé foi 
animada o alegre, como era d'esperar que 
o fosse com tão agradaveis estimulos. 
“Havia encantos para os ouvidos e pa- 
ra os olhos, e assim correram esqueci- 
das as horas, para aquelles que os gosaram 
e d'elleS guardam recordações gratas; e tal- 
vez saudades !.. 

As sr."S Deroissi, e Spalla, primeiras 
damas da Companhia lyrica, abrilhanta- 
ram, com escolhidas péças de canto, a par- 
to musical. 

Contoram e encantaram, a julgar pelos 
gêraes aplausos que receberam. 

Acabou ás duos horas da noite. 

Do programma do concerto vai noticia 
em outro logar. 


suecessivamente chegavam, | 
Como fallmos da distrião dos 


ope 
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dinas, o primoiro tenunte da armada, Jo- 
&o Euzebio d'Oliveira, commandante do 
patacho Zambeze, o vllicial maior da se- 


cretaria geral, Fredérico Carlos dá Silvéi-) 


ra Estrella, e o alferos do exercito, ser 
vindo de capitão do Porto, Miguel Au- 
gusto da Silva Cordeiro, todos membros 
da commissão nomeada por s. ox o 
governador geral pela citada portario, para 
“v fins do designar e declarar as infracções 
«fisoaes em que a dita barca estiver in- 
»eurso, as infrauções om que ella liver 
incorrido pólo fscto U6 serem encontrados 
- nogros a bordo, a maneira como os ditos 
negros se acham a bordo, se como ho- 
mens livros se presos, e qual a nature= 
-za da prisão, se não ustão presos, se ha 
indicios de o terem estado o quaes esles 
sejam; so à bordo existem negros reco- 


nhecidos como pertencentes a, individuos | Conde de Rezende... 


d'esta cidade; ou aos, moradores das tor- 
ros firmes, o numero e nomes destes 
«negros, e os nomes dus senhores; deven- 


do igualmente a ditas commissão saber|Jojo Pinto d'Azovado Meirelles 


«dos negros, por meio de interpreles, a 
«maneira como. elles. foram mottidos a 
“bordo, se voluntariamente, se vendidos, 
+ou por qualquer outra forma violentados; 
«8 logo, passando a comissão a examinar 
o navio. encontraram duas caldeiras gran: 
dos, uma machina de distillar ogua, es- 
gcolilha rasgada com xadrez, lrozentos co- 
bortores, trozentos camisas o calças, das 
quaes algumas so achavam distribuidas aos 
negros, qualrocentos couros, o quatro 
mil pesos, pouco mais ou menos, que o 
«capitão declarou perante a commissão 
quo eram para comprar trabalhadores; e 
em seguida havendo o director da alfan- 
Sé, que servia de presidente, pergunta- 
6 ao capitão da barca, Malhurin Rou- 
«Jel, quanto era o mantimento que tinha 
«8 bordo, esto declarou que linha para 
tres a quatro mezes, para trezentas a 
trezentas o" cincoenta pessoas, O duzentos 
«e cincoenta barris para, aguada, achan- 
do-se pouco mais de vinte cheios. 
Tendo. perguutado so capitão se li- 
nha papois e documentos que provassem 
o engajamento dos negros que, Unha a 
bordo, respondeu que não linha. | 
j Passando a commissão a examinar 
-se se achavam alguns jnegros presos, 
mão encontrou nenhum, nem 
que mostrassem o terem estado de pou= 
co tempo. E loga; depois, achando-se 
a bordo: o lingua do estado, Gulamo Us- 
sem Volgy Motá, que fôra chamado para 
servir da interprete, e havendo prestado 
juramento, segundo o rito da sua reli- 
«gião, para dizer a verdade na, traducção 


-das, perguntas que fossem feitas pela com-|. 


missão aos negros, o nas respostas d'es- 
tes nyesta, mandou q director presidente 
“da commissão que os negros se formos- 


«sem na coberta do navio, e d'aquelles que [José Pinto d'Araujo.. 
foram gmbnrogdos no, sitio da Quitango-| José. Josguim de 


ADA : vindo TARO sBrmAjOraaRhe CENAS 
apenos os seguintes : 

José, escravo de Domingos Josó Fer- 
vreica, morador: n'esla- cidade, que decla- 
ou que'o/seu senhor o vendêra a um 
mouro-que olevou' á ilha deComoro, 
e alli o vendou a esto francez'; Antonio, 
escravo de Patrício de Quilimans, mres- 


indícios |. 


da Silveira Estrella = Miguel Augusto 
da Silva Cordeiro = Gulamo Ussem Vlo- 


- É 
Rr! Coicil 

CONTINUAÇÃO DA LISTA Dos súnsónr- 
PTORES PARÁ OS POBRES DE SETUBAL, 
QUE SOFFRERAM COM O TERREMOTO 
DO DIA 1Í DE NOVEMBRO ULTIMO. 


Antonio Joaquim - de Carvalho 
dalles ja eme gro sim «avi 
Viscondessa de Beire, 


Jeronymo de Barros Freire 


Jvão Ribeiro de Mesquita... « s: 

Antonio Josó Vieira de Sá. 25250 
500 

José Joaquim Pereira Pinheiro 308000 


João Thomaz Quillinam...... 29250 


Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral ...seceseser cre ea 
Antonio Josquim d'Oliveira 


Cunha & Roriz....... cum 48900 
Manoel Pereira Guimarães e Silva 48500 


Bento Luiz Ferreira Carmo. 


Mag À 
PefPEMAtolio: : ds Ê 
Jobquim José Correa Machado. 28400 
Antonio Soares Queiroz. 8480 
Bento Luiz do Vale.,... 18000 


| “Porto 30 de Dezembro do 1858. 
“José Martins de Azevedo, 


qy Mouá bontem mesmo o seu parecer sobova da incansavel solicitude. o snr, 
(Continua: | proposto, que neste. sentido aprestmbias do Gatvalho ent pró da sele 
“jo snr. Casol Ribbito. | -= reputação do seu pai [ 
——— —em a a ” 


x Mello Soares, e impugnada pelosle Lodos os generos. O snr. Mathias dé 
D. Antonio pais mas “ESHODO Rebello Cabral o Pinto Coelho, quazorvalho tomou E pant de. nos Je- 
João Alexandre Fladgate...... 48500 cordando em que, quando se discantar de tal abatimento, o do convencer 
Conde de Terena...... ...  h$500 questão de direito se discutiu a dos estrangeiros de que ainda existia a an- 
Conde de Terciia Luiz; ponsabilidade ministerial sustentotga e lão conhecida Universidade de Cuiro- 


18200 desde já o bill, principalmonto - po“ Valendo-se das boas relações eb que 


Antonio Joaquim Pereira de Faria 48500 proposito do bill.” Agora não resta uma Universidade, que vive, 6 que; faz 
RA Doido AV de A Da ço RES $500 approval-o ou regeital-o, isto é alguma coisa parecido com o quo se pra- 
Manoel Joaquim de SousaMontr.? 98000 fazel-o hoje do que daqui a oito dica nos paizes cultos. 2 
Ralipiano UA GonRER ra. cce 48000] Antes da ordem do dia nada Alem disto o 'snr. Mathias de Car- 
Francisco Moutinho de Sousa... 28250 digno de especial menção. valho alcançouem Bruxollas a! colecção: 
Francisco de Salles Oliveira «. 8480] Como dissemos hontem, parto de todas as publicações da acidemia'real 
156 Joaquim Alvares de Sousa mílio roal sáhiu na Segunda foira parla, Belgica, todas, os publicações do; ob- 
Pia Poa na Ag500 caçada no Ribatejo. Bis aqui os iservatorio real, 8,05 (da comissão, cen- 
Silvestre d'Aguiar Bizarro. 28000 [que da Alhandra recobeu o Jornal daral do estalislica, declarando ao mesmo 
Manoel do Castro Pereira. ..v..” 48500 mercio. 'lempo que em breve contava receber pu- 


18000 segunda feira andaram: é caça no Mo Coimbra, que nometteria dquelles' 


'gressando ao palacio do Sobralinhago mandadas, para a embaixada, portu- 
qn bARED as, seca a aaa 5 horas é meia da.terde. gueza. O snr. Malhias de Carvalho re- 
“AA nona da sCUSa. <t 48500 S. M.'a rainha depois d'slmomuvou para a Universidade do Coimbra 
JosáBinto, Guedes. a 48500 passear á quinta das Torres, prop: pedido que já havia feito, da romessa 
Duasto Guilherme Allen. . 18200 de do'sr. conde de Farrobo. das publicações porluguezas;) vp 


Soma total até o dia 29 reis 9198490 |IN9: as (commissões do. bairro “Al! 


pondeu que lôra roubado por' ummouro| - 
vde Angoxe, por nome Íbraimo, e ahi 
"vondido contra sua vontade aum Pan-| 
gajo do Mujojos gue le levon ipára a ilha |- 
do Conioro, onderfoi vendido a este-no-| 
vió ftancez; Emílio Mugúema, escravode| - 
Militão Francisco de Menezes, respondeu 
que fôra agarrado pelos Macuas no con-| 
tinente, e vendido em. Quitangonha ao 
mouro Ali, e este O quem, o vendou » 
este francez ; Movaria, escrava do mouro 
Salnhu, de Quitangonha,  respodeu que 
fôra o seu senhor que. a yendôra ao fran- 
coz ; Victorino e Carlos, escravos de Ja- 
cinto do Jesus. e Silva, responderam que 
tendo cido ao continente cortar lonha, fo- 
ram agarrados pelos Macuas e | vendidos 
na Quilongonha;, e ignoram q nome da 
pessoa que os comprou, sendo osta que 
ossvondeu so francez; Iria, escrava de 
Abudulurramo, capitão mór da Quilan- 
gonha, respondeu que foi o seu senhor 
que. a mandára vender; Challe, escravo 
do Intiquilo, de Quitangonha, que, (oi 
«xendido a este francoz, ha dez dias; Ra- 
hema Binti Muço, Nascibo, Ali Umar, res- 
ponderam que foram, roubados, em Qui- 
loa pelos: mouros Aulaum Dimam, por 


Socorros para Setubal. 
diga i 


INTERIOR 


LISBOA 29 DE DE 


EMBRO, 


TOB. 


ga e importanto 


ticia da volação. 


do embarcados para Comoro,, alli foram 
vendidos a esto navio. nad 

E sendo ainda muitos os' negros 
que ficaram por so lhes tomar depoi- 
mento, o director da alfandega, Presiden- 
te da Commissão, disse ao interpreto que 
porguntasso aos negros se algum. d'elles 
tinha ombarcado por sua livre vontado, 
ao que todos responderam que, jalli se 
achavam por terem sido vendidos, e con- 
tra sua vontade os haviam feito embar- 
cor. E não havendo mais que exami- 
nar, é lendo o Presidente perguntado 
nos mais membros da Commissão se se 
davam por salisfeitos, ou se queriam 
proseguir em «mais indagações, responde- 
ram que estavam; salisíeitos, o nada mais 
4ioham a averiguar; o que sendo ou- 
vido por elle Presidente, mandou que eu 
concluisse este auto, que deve ser assi- 


provado por 51 votos contro 42. 
Em seguida. foram 


sentado. 


Thesoureiro do Commissão de 


[Gorrespondencia part; do vommercio do Porto. 


Pelo despacho telegraphico, que fi- 
zemos hontein, o pelo que á ultima hors 
addiccionúmos á nossa correspondencia, 
já os leilóres sabem que a camara dos 
deputados, depois das explicações dadas | 
pelo snr. ministro dos negocios estran- 
geiros e d'um admiravel e brilhante dis- 
curso pronônciado pelo talentoso depu- 
tado Rebello da Silva, anprovou 6 pro- 
jecto de resposta ao discurso da co- 


Está, por tanto, terminada essa lon- 
discussão, que lanto 
tem preoçeupado o espirito publico. Res- 
ta-nos agora dar mais circumstanciada no- 


Depois la ty o $ 3.º do pro- 
eh jecto, que é'o relativo 4 Questão com 

Moamad, e por Mohamad Fadili, e son-|1 Fratiça, foi regeitado, a brita no- 
minal, por 83 votos contra 32, o addi- 
tamento do sar. Martens Ferrão, que cera 
para quo a camara declarasse, que sen- 
tia que o governo não tivesse pedido a 
intervenção da Inglaterra nesta questão. 
O additamento do snr. Caná, que é 
umo congratulação pela tranquilidade que E ê 
se tom conservado em as nossas posses- (tante negocio dos caminhos de fer- 
sões da India, apesar da guerra quo ha 
nas visinhas possessões inglezas, foi ap- 


regeitados todos 
os additamentos oferecidos aos outros 
parogrophos da resposta, que, ficou por 
tanto, como a commissão a linha apre- 


Seguia-se a questão do bill de in- 
demnidade no governo por ter feito on- 
trega do mavio Charles, o 'auctorisação 


gnalo por todos os membros da Com- 
missão, pelo interprete o por mim Pri- 
meiro Escrivão da alfandega, Josó da 
Silva Carrão, que islo escrevi. == João 
Vicente Rodrigues de Cardinas = João 
Euzebio de Oliveira == Frederico Carlos; sér Antonio Ferreira Moutinho. 


somma da subscripção até ao dia 27, 


(1) Na lista antecedente que se publicou 
na 4“ feira houve engano de 10g000 reis na 
ipçã Em vantagem ã i 
lugar do 7208500 dove ser 7908860 réis. gs ane do do e fa 

a mesma lista menciona-se o mome de : H ps i 
Antonio Ferreira Monteiro com 18200. Dove/ Ceu com industries de primeira ferro para a fronteira, 'e qualquer 


para pagar a indemnisação. que a [Mas ainda não podemos ficar por 
ça exigir, A comissão do respostqui, ainda temos a apresentar dais ui 


inda a votação sobre O pro ii 

de resposta foi esto- parecer declsrdida. do Vista” de todos ds hoi 

em discussão; mas o snr Anton; sciencia, porque os corpos scienlificos 
Serpa observou, que o que baviaavaliam-se pelo que produzem, e da 


Universidade ide Coimbra | atusá 


lo. Esta opinião foi sustentada pelerentes gentros, onde, 


(afluem, ninineções 


isto não avclorisava a camara abra, ”, 
ello ainda não tinha sido pedidse acha com os homens mais eminentes 
governo, e propoz o adiamento alfas: academias ide Paris eide Bruxelas, 
O guverno viesse fazer osso podidconseguiu quo, apresentando a estes grau- 
Esta questão ficou ainda pendentes corpos scientificos as publicações dos 
provavel que à camara hoje a decidprofessores da Universidade, disso se faria 
tando 0 parecer da comissão, pre nção hds onnaes das mesnias acade- 
realmente o addiamento é uma inulilnias, e seria bssim levada a todas as na- 
Já se disso tudo o que se poderia &des.a: noticia ile que o nasso: paiz'tem 


«8. M. Bl-Rei e os srs. infantblicações: dos professores da Unive 


d'Albandra e lesirias de Villa Prandilutos. Todas, as, publicações foram; lo- 


«SS. MM, visitaram Villa Francs , Querem, os leitores, saber ;o que sue- 
de não eram esperados, sendo poiscedeu ? T 


i Spies: ' visita uma agradavel surpresa. | Em Junho officiou o vice-reitor da 
A o des a M 15000 « Hontem polas 10 horas da' Bniversidade ao snr. Maihias de “Carva- 
A ntouio sil DtS ines Neca + 48500 SS. MM. embarcaram 'n'um combplho,' dizendu-lhe que 'ein ibrovo lho faria 
Joaquign, sLaznro « Eranço esmo 8500 pecial e foram até no: Carregado, a jromossa. Mas em 2% dev Novémbro 
Vanzgllors TU dE 4 188000 S. M, a rainha so dirigio a Alomqueinda, lá lhe, não: tinha chegado caisa 
Antonio. Vicente de Souzs...v o 18000 alia fabricas: do Ihifbios edelgumall jo un 
Antonia Joaquim Bongss de Cas--; + | aquela villa. y ! .., Parece incrivel isto, mas é verdade! 
PIA a) pia «El-Rei e osr. infante D. Jeis ahi como a universidade zela a sua 
Joaquim José do Figueiredo ... 48500 | Suiram no comboyo até á Azamireputação | Eis ahi como aprecia os ex- 
Francisco d'Assiz Souza: Vaz... 28250 ahi se entretiveram caçando nos forços que: em favor della faz' um - dos 
Cyrillo-do Barcaiztegui o 28250 chamados do Quadro ou Barracaseus mais dislinctos: membros! «|, 
Antonio. Joaquim. do  Azovedo Rei. : ' “Como poderá a universidade ser bom 
(iii Seita ade co O 26250 <O sr, infanto D. Luiz coinvaliada no estrangeiro, dando estes trisr 
Custodio José Pires de Castro.. 18200 caçando nas losirias d'Alhandra.» tes documentos do desleixo e incuria? 
Antonia dos Coinhiaca Padre A cleição da nova camara rim que conceito ha do sor lida, ven- 
Kibião José! Dias GAMRRO | pal de Lisboa continua a preocculo-se que nem tractá com seriedade de |. . 
go LIES, de al pena tz 26250 diversos partidos. radicar;as suas relações comvos grandes 


O governo parece que tevo o q notaveis corpos scientificos da Europa? 
mento de trabalhar na eleição deReslmente não tem, desculpa, 
commissão municipal, mes recusculposa inorcia da universidac 
Jalgons dos seus anfio bros rom rh Cgi 1 de 
lista, eoxerpamental, os arestantesy sisaçho «co (0 lHalasZala Cosadicação odeça 
oão de Maltos Pinto. mos não devemos deixar de dizer quo 

Os partidos opposicionistas, tom actos laes-a universidade não- faz 
dissemos, decidiram trabalhar ;pelsenão justificar as severas censuras; que 
|leição da camara. dissolvida; mas de toda a parte se lhe fazem. + 
Parece que ha seria desintelligencia 
estão inteiramonte d'accordo: com -eentre o goyeroo s a direcção do cami- 
cisão, e que substiluem um dosinho de forro do sul por causa do for- 
| dores, | que pelo mesmo bairro lilhecimento das madeiras para o mesmo 


| eleito. aro - | caminhos | t higad 
Veremos quem, triumpha.. "Os fundos continuam: sem alteração. 
Devomôs hoje aceupar-nos d'outro RUE Adamo. «ubsceoqueaa 
sumpto relativo á univorsidade dojChr +11: POST-SCRIPRUM. 


Tivemos noticias 'dodistincto Foi concedido ão governo o'bill de 
daquela anitrsidado, Sant, Motindemnidade por-ter-entregado «o na- 
. ), empo b acha er, o e 
sfud iii Eis nios que tem eharhem, e egualmente lhe, foi 
scincias chymica o physica. naçtada El QUER, ção para pagar a 
mos nom devemos: deixar de regiinde DISAÇÃO, apissinuig col o oliul 
las noticias, porque ellos cattestau;-, Avcamara dos deputados” depois| 
dido safe aa inerpeta ó 9 deregeitar o! addiamento' proposto 
ubsidio que o dá cao db d psobespota ci to 
membro da faculdade de EETEEOA Sia Pinto Coelho, APRLONDA f 
que não se poupa-a, trabalho e Parecer que naquelle, sentido, a com 
para ser util ao paiz e á sciencipmissão de resposta, linha, apresen-, 
Nós já temos em diversas odiados 0: “u " ooreib 4 


dado aos leitores noticia dos imp Fallou-se' nã" reconstruccão dos 
trabalhos, quo o snr. Mathias de y 


POR Pro dos Culuutiaa 
lho tem enviado ao governo e a gAos da capital, A QUE 0, 6! EMO 
sidade sobre as sciencias, que cotcaba de mandar proceder. 
ta dislincção professa, e sobre oy 
sumplos, e temos indicado as ns um: projecto para'a camara 


vas diligencias para estabelecer vkimunicipal 'do Seixal poder contrahir| 
ras: relações entre us, nossos “estyy emprestimo. ê ! 

mentos scientificos e os estrangeir Bt vin É copa é 

d'alcançar «que, nós- sejamos. (apo Um jornal -d'honfem publicou, 
apreciados favoravelmente, O snr, que estava finalmente ássignado vo) 
de Carvalho, não se tem limitadicontracto: para o caminho de ferro 
Usfazer O programa scientifico dhdo morte entre Sir Pello é O gover- 
dade, que representa, tem foitg Podemos dizer, que a nolíicia 


omay 


b 
Q snr. ministro do, reino - apre- [St 


g à NO. 
mais do quo isso, lem ido; mui) 


dos seus deveres. .Notamos sem não é exacta, e vamos dar aos. Jei- 
mirar, porque ó esta uma  salientelores as fidedignas informações, que 
Sado do seu espirito estudioso: o acabamos de obter: sobre o impor- 
tigador. | 

E disto temos agora mais urpo, 


va. O snr. Mathias de Carvalho « i 
poderia descansar foi exactamente, ( O governo acaba de receber nor 


se dedicou à um trabalho mais iptd proposta de Sir, Petto, Auesagora; 
Interrompidos os estudos em Parpropõe formar uma coinpanhia pa- 
las ferias, dirigiu-se a Liege. Nra a linha do norte, adoptando-se 
grande centro Aiii onde 0) 6 systema mixto de subvencão e 
portuguez recobeu o mais grato | ni a 4 à 

mento, applicou-seá metalurgia Falnimo de juro FL DM bras por 
ro, trabalhando principalmente nikilometro, sendo 4:000 lib. eg di- 
fornos d'Ougrée. O snr. Mathins Nheiro de contado, e '7:000 lib. ven- 
valho ficou nesta parto senhor d'iicendo o juro de 6 e meio por cen- 


cesso de grande alcance indusitito, 
que o nosso paiz pode vira lin Ha tambem outra proposta de 


dem ser os relações, que alli o; !DF- Parent para um caminho de 


zer não era disculir o parecer, eraossa Universidade nada chegava aos dif-| - 


,|towg que todo eltezgero 


fazer. Tem egualmente por base o 
syStema misto, mas; não pede di- 
mheiro de (contado; recebe litulos a 
6 por cento = preço - do Kilometro 
10:000 libras. 'Se as bases forem 
acceites, mr. Parent virá a Lisboa 
traclar com o governo. 
“Tanto Petto como Parent recebem 
9 caminho já feito até Santarem pe- 
lo seu justo valor, e deduzem do. pre- 
go darsubvenção.. 
Espera-se qualquer dia outra pro- 
posta das casas Devaux, Usielle, e 
Pereiro de Paris. - — 
Falla-se mbito; em racomposição 
ministerial, mas por ora nada se po- 
ide dbr como certos! o 


gobos ms 


modo O 


ala 


OLIVÉrRA DAZENEIS 29 DÊ DEZEMBRO. 


BUS Ei s (Gorvespondencia particular) 

* No dia 24 do cotrento ebégou a esta 
villa, vindo de Lisboa, o sor. Josó da Costa 
Sousa Pinto Basto, deputado da nação, ao 

f 


qual foram esporar, fóra da villa, differen- 


cumprimuatádos por) todos Us seus ami- 
gos, e no dia 27 veio aqui de proposito 
para esso fim o snr. Camillo Aureliano da 
Silva é Souza, digno procurador regio da 
Reloção qu REMd£O ham Ee greSqu a. essa 
cidade. 


Folgamos de ver entra nós o snr. 
José da Ci to CAR Wi propughador 
pelos melhoramentos desta terra, pois quê 
aos seus esforços que devemos a rea- 
lisação de uma comunicação tão facil 
6 commoda como já temos entre Lisboa 
dB bPobtovalõe junta 6 vindas + 
Os! Oliveirensos;: devem; repular-se 
muito felizes por terem em, côrios um 
procurador tão sollícito, é 
O sr. José da Costa partiu hoje para essa 
[cidade a fim de! visitar sus interessanto 
Glha” que ahij'so acha a odatar em' um 
callegio. qo dl ! oi 
- Continuam. a estragar-se. as, carnes 
(de, porca ,, 0,6 rara haver aqui quem se 
não queixe. la pessoas a quem se o 
estragado uma parte della, ficando d'ou- 


tra porfeilamento boa.' Por éste tlolivo 
tem bavido: difficuldade em: vender-se a 
carne deste, anno, sendo preferida, a vor 
Isto está causando grandes, prejui- 
208 ns Robbie gabi es pego) 
amp and 


y semdoz 
VIZEU 28 de Dezembro. (Do «Viri 
to»:)' Segundo informações “que temos, 
tem-se dado este anno um/ acontadimén- 
to extraordimorio,;;e da; que; não bá me- 
moria, Em diversos concelhos, e nomsas 
daneçio o da Tondella, tem (grvadas A 
phedodieno inexplicavol: moriente tend 
sido a colheita, exceliente, rir) conj) 
“Algumas pessoas intendidas o Som 
potontos explicam esto | aconte E 
d'uma maneira, que: nos” não | satisfaz. 
Attribuem isto» “tor iisidoi “esse vinho 
apanhado 'antes stasicbuvas de! Setambro, 
o: SUPRBS a ayasa « gottai forçado orinha. 
ra aquello result; PAR 
SR qua fe Pouso qu 
certo '6, que s ae dao stand 
eb “ queimado; 
produzindo magnifica aguatdarites 10-10 
E” de notar, que não obstante não 
ter-havido grando- exporteção, contudo 
o consumnip, é-ext inario,; do modo, 
que para e QdeEranitnras existir já 
para fender, especialmente continuando 
slillação no pé; amy; está. 
Po aa PEDE desou, 
Ha. muito que, (ella, ameaçava,  ruina, 
ta de Paroghia, dormia cá, sómng 
solto, até, que, presencicu 0, resultado da, 
sua inercial sô 
| Agora, olha para o sua igroja, e en- 
sara, com 0 pasmo d'um, parvo, com a 
impassibilidade d'um defuncio, um mou- 
tão de róinssl. EEE 
st, ab ovolide 


ent 


e su 


oyolide, qua já uma, Ieeguozia 
rando, 6, não, Pobro, Mão ha, pamilarias 
Ha apenas umripado, que, parece mais: 
uma malhada para gado que q deposito 
das reliquias e das cinsas, do homem. 
Accessivel aos animaes, tem-sevisto, 
mais que uma vez, cadaveres exhumados 
serem presa da oracidade |. 
-. Se, não houvesse naquela freguezia 
algumas pessoas dignas. do estima, dir- 
se-bio, que alli era um albergue de 
barbaros, onde não chegara ainda, nem 
um raio do luz de civilisação, 


— msm 
NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Duque 
do Porto» sabido bontem para Lisboa às 
11 horas da manhã conduziu 13 -passa- 
geiros entro elles os seguintes : 
Carlos Vieira da Molta, 
rique “Julio de Mello ú : 
— Naufragio. Por participação do 
director da alfandega de Setubal consta 
que no dia 12 do corrente mez nau-. 
fragára, no sitio da Cova | do -Manado , 
onze leguas ao sul de Sines, a escuna 
franceza «Amarante», capitão, Po 
tencente no porto de Marselha 
Grindy com carga de carvão 
que se perdeu, tendo-se de; 
dito navio. Salvou-se, 


Hen- 


goria. outra linha que o-governo' desejar 


seis marinheiros. com as-suas Dbogagons. 


tes cavalheiros. Osnr. Pinto Basto tem sido - 


“O COMMERCIO DO PorTO. 


n 


—  Arrematação de fúros No dia 
3 de Fevereiro serão arrematados no 
fbiesouro" publico fóros da “fazendo nacio- 
nal (dos) concelhos de Condeixé, Oeirás, 

“Cintra, “Belem, Azambuja, Almada, Alem- 

«quer, -e Bairro Alto, avaliados em reis 
2:9BAGAID. ratos 4 

»17 = Fallencia: Por sentença: do tri-. 

bunôl «do commercio do Lisboa” foi de- 
clarado em estado: de: quebra! a contar de 
28" d'Outubro ultimo, Manoel Josquim 
-de Cardoso Mascsrenhos, on hoje demos 
-“neros, d'embaique n'agaella, cidade.; Foi, 

. PA ai À o jurado Fran. 

“cisco ' Manoel Corrêa Lopes, e curadores 
“fiscaes provisorios os credores Junquim 
“Maria Rodrigo, e o gerente da firma Gui- 

* marães Lixa & 0. 

"Noticias do ultramar. Por vt- 
sifitios do Governador geral da provincia 
“dó Moçambique, Us 18 e 29 de Setembro 

ultimo, consta que se achavam em sucego 

“08 difforantes distritos da provincia, ex- 
ceptó o de Quelimane e Rios de Sena, 
aonde continuava a guerra dos escravos 
rebelados: «que 0 Tenente coranel Custo- 
dio José da Silva, Governador daquello 
distrito, havia! sabido no dia 8 de Julho 

“com uma expedição, composta de tropa 

“e alguns moradores armados, para redu- 
zir ávobediencia: avguerrilha quo o in- 

- ufestavn, -tencionando construir uma. fór- 


“lificação no Mazaro: jquo a guerrilha ha-|| 


evia abandonado: quasi' completamente” a 
— margem esquerda | do 'rio Zambeze, enio 
dia 26 o commandonto da expedição 
tivera um encontro com ollay“iobrigao- 
do-a a retirar-se, deixando trinta mortos 
no(campo, je levando mulitas feridos; sen-. 
do a perda da expedição de tres mortos 
“e seis feridos. 4 ms 
“ Pelas nolicias que frei 1 da 
“provincia se haviam recebido de Queli- 
mano aló 30 do Agosto “que o 
Governador daquelle distrielo, 8 comman- 
“dante da expudição, se achava a dois dias 
pi aidrado Ata e de Azinga de Chamo, 
“monde os rebeldes so baviom feito, fortes 
in fcipio da revolta, mas que pare- 
oiam dispostos a abandonar: ler 
mesmo Governador declarado, que espe- 
eba denito, expl ypquad itepado; parifcas 
“ ricto. 


o di 

— Subsoripção para Setubal. A 
penosa situação em que ficaram anuitas 
familias pobros bol com o torremo- 
to de 11 do nbro;, tem merecido, 
como era ER » 8 sympalhia dos 


portuenses. Asui ipção promovida pela 
commissão de 5 Já vai allingin- 
do uma cifra ESA que no dia 
29 já estava em 9F9gAVO réis, tendo fi- 


cado no.dia 27 em 730g860. 

— Sociedade Phylarmonica. O pro- 
grantha do concerto musical quo hontem 
tevo logar na Socivdado Phylarmonica foi 


armas da cidade de New-York — As ban- 
deiras d'Inglaterra é dos Estados-Unidos 
estão do De e nos claros 
formados, pelos! festões sdo 7 do tem as 
armas ta da E: pipi Gran- 
Bretanha, «tum, instrumento “electrico de 
M. Morse. de à “1 

Em uns - dos lados da caixa, figuras 
de mulher rapresentam a Afrion e avAzia, 
segurando nes mãos as extremidades dos 
cabos electricos. que lhes lançaram;a Eu- 
ropa e a America. —Du outro, lado estão os 
sywbolos da, sqiencia,e do commercio. 

Na3.º foca vô-sa uma sgena, represen- 
tando 9 primeira reunião de sois pessoas, 
que na casa de M. Field, tragiaram' do 
projecto do cabo transallantico. 

A quarta-face representa o desembar- 
que. do: cabo electrico na bahia da Trin- 
dade. 1h | 
Esta colta éávaliada, em 800 dolars. 
=" Outras' tres caixas, copias da pri- 
meira, mas mais“fieguénos, no válor de 
600 dolars” cada uma, são destinadas | a 
Mº Hudson, copitão do «Niagara», o du 
enpitão Prevdy, capitão do «Agamemnons, 
o ao engenheiro Everetli. A manicipali- 
dado mandoh tambem cunhar tres bellas 
medaltias d'uuro de tres polegadas de 
diametro, orladas com um cordiv em 
forma du cabo, e tendo nas faces os 
desenhos, que recorlam os acontecimen- 
WS) impartântos da (opposição, em que 
tomaram, parte os capilios Daymon, e 
Aldbsim, dos navios «Garguns “6 «Valo- 
rous», 6 O physica Waodhonsa, a iquo 
são destinadas. Cada uma destas meda- 


lhas pesa 6 onças e vale BUU! dollarso- 
; Pe cerrabelhado RAM gt 


proprietario das immediações de Pariz, cu- 
Ja adega iostava Sempre: bom provida, des: 
cobrio que uma mão furtiva, lhe; roubava 
o seu vinho engarrafado o que o -afligia 
tanto mais, quanto jera certo qua o ladrão 
Tomava as edicções de luxo (o vinho mais 
velbo), Mudou a fechadura da porta, 'pôz- 
lhe uma mola com uma campainha, po- 
rém o vinho contnuaya: a; dosaparecer. | 
O proprietario contou o facto ao mo- 
dico' do logar, e este o aconselhou como 
meio facil do conhe: ro ladrão, lançar 
na primoira fileira de garrafas uma boa dó- 
se d'émelico. O praprietacipseguio o con- 
selho lançando iMingádibito Ch fmncau- 
tico, em cousa de 20 frrralam quetarnod 
a arrolhar com cuidado e collocar no seu 
lugare o — na . 
». E costume no logar quando um com- 
ponez- mata o seu porco, convidar os seus 
amigos para comer cortas partes do ani- 
mal que 'não vbo para. a salgaddira. 

Para um festim dosto genero reuniu! 
am camponez chamado Autonio H... uma 
duzia d'amigos, cuja sêle excedia 0 apo- 
fito. No fim do banquete, o amphytrião 
annúnciou que ja fechar a sessão com 


o Seguinte e UR) 
es ! ] sig 
sor? Tenha fam Donizetti.” 
dm Barcarolla  daiópera 1) 1! 
+ Pirata, cantado pelosnratno2on o!) 
uilhermo | Pimentel,..., ,./Bell 
h.º — Aria da opera Niobo Anoprsos 
tagpntada pola sr! Noemi animo = 
e Roissi *o va «4 Paecini. 
— 5.º — Duetto da opera Pi. 
“ rata”, Cantado pelo snr,à 
Feltri Spalla .espelo sn VE 
Guilheríve Pimentel... .. Bellini. 
6.º = Ouverture pola cora] /1))] 17 
chestra Roissiger. 
«Ao, plan siDubini. ; 
nada Na náo Naa diz 
o «Futuros tovo logar *unv“róúbo na es- 
: ação, da Barreira, Pentenceato , no énmi - 
ho de ferro do sul, que;não (deixa dé 
ser curioso . tefarignSaenq co-urnilo) 
+ q hora que foiaão so sabe. Parts 
te que com SMA. PRFTIIO, DR pu ço80 (+ 
Zeram tantos Íuros quantos(os. mecessas| 
rips pora, cortur, um pedaço - de madeira, 
me onde coulio o ladrão ou ladróris: 
Depois de entrar seryiramsso dp: mesmo 
instrumento, e do mesmo-syslema, pára 
abrio. og. guralos do incxol -Que--tinha di 
nheiro, tirando es;a quantia, de reis 
TOO pon a is bb? loknda “Pelo 
ve nos relataram, daprehcude-se que o 
Parpobeadr” do “erimo, o rd 
cantos daquella estação, por quanto abrin- 
do 65 pávétas ondo fúvia dinheiro, dei- 
xou; intactas as que não tinham” nado. 


| 
| 
| 


1 


teigioniT 


ari 
que passam no longo cabo lransallanti- 
co, M. M, Tiffany & C., ba tliciros de 
Broadway, preparam « tes que a 
rc poitdado da! Mot -Pore destina ás 
pessoas que mais se disliuguiram na col- 
locação do cabo electrico. a 
O mis tico do tdos 'é “bri “caixa 
d'ouro, com o pezo de 14 ças aços 
tinada a Mr. 8. Fig - en orma 
do um rr atige tona Sa a de uma 
corda, que: reproduz em ouro O “cabo 
electrico, que guarnecendo as bordas da 
caixa, 0,0 fundo na parte extorior, vai 
torcer-se a cada angulo para formar!'vs 
Pés: Na tampa estão gravadas o«Agamem- 
non» e «Niagara» (navios empregados n 
operação), Mo momento em-que lançara 


algqmas garrafas do fino, o trouxe pina 


teia dollas, do fpntcando axterior: 


a (US que race-. 
l 
ul 


6 vinho, os bebedor: 
sentir inconm: 


d, 
seas violetas “Todos: se 


- 


nora igaram enve- 
enados. di ã 
midis medico, gi 


o 


seguinto:— — a = 
9ung; lho) do célesib! finpo- 
feria fspasE, ha poucos dias, 
ompelriofa. Repeando. que a 
Po o da RA essa per-| 
Urvada 60 impedida, julgou prudente ro, 
dubpor a protecção! da poheia o eo 
Seg official para esso lim nomeado 
acompanhou Ah Y 
rua de Chambers, 


inandou chamar, uma carruagem 
qual entrou comia sua futura, 
8980 official de policim, ie dirigindo-se! 
casa do .juiz; do paz “Culver, "o “amos 
roso par-foi unido pelos! laços! do “mal: 
trimanio, o cstnalloaros 1 mo 
“! Os,novos ospasos Foram: recónduzií 
dos, ao domigiliossdosmaçido, be /aHivos' 
deixaram livres de gozar a sua felicidade 
em paz - Porem nessa mesma noite foi 
ella perturbada, | esa esposa foi! indigoa- 
teme arrancada dos braços de seu ma- 
rido. f Eai 


Me TAD 
rio (bina), 
uma Sun € 
ceremon 


rara 


Hina oligos 


“> 


gem mes ghi- 
não permitte dispôr da sua pessoa. 
Durante a noite os chinezes que-di- 
zem ter a propriedade da mulher, inva- 
diram a casá d'Ah Young, e “lhe rouba- 
ram a sua motsdo, - O'marido foi no dial 


rapto, e Mr. Corlos Carvalho, interprete 
chinez, que-os acompanhava “na expe- 
dicção notturno: o 0 qu Da 

À questão foi levada ao tribunal da 
policia, onde compareceram os accusa- 
sados. a am 
Porem p' testemunho! d'om chinez, 
não. é admiltido, nos Aribunaes ; e um 
branco chamado M.Bowwen, foi depor 
quo andara a passear com Carvalho até 
ás 10 horas da noite do rapto, hora. em 
que ais fo lugar. - 


y 


Carvalho foi, pois absolvidos,e o 
seu advogado, pediu que, q, chinez quei- 


9 cnho. no, meio do Oconno., (j 
a: to “dbsênho a sobrapujado co] 


m ps 


xosq fosse preso como. perjuro, O juiz 


“aj 


QUNg jAcisua, casa, no/u 
Bis Deita noivo | 


ão, que lbo|| 


seguinte: queixar-se cóntra 'os authores do). 


addiou a decisão até sgrconhecérida 
cusação contra us dous pap ores chi 


zes. E 

No entanto a raptada hd apparetias 
e o inconsolavel Ah Young lamenta se 
debalde, pedindo-s a fodos' us“ echos. da 
praia. VITRO Atas 

— Novo invento. No dia 17 6 
corrente Dezembro, apparecen mo Havre, 
um curioso barco, d'um “gergro todo 


novo, que gieçtua, diversas. manobras 
no porta & vista duma multidão de cu- 
riosos. kcal é 


Ii 
Este barco, que tem 21 pés de com- 
primento, imita a fotnia d'um Daleoto, 
servindo a cauda de leme. Mede 2 pés 
6 meió “nd frente, e 3:pés na traseira; 
e o costado não  excedu,” no sitio! mais 
salionte mais que meio pé o nivel de 
agua. 

O inventor e constructor d'este es- 
pecimen, é Mr. Jacques Francisco Con; 
seil, de Triport.'. Vai submetter em Pa, 
ris 00 examo d'uma comissão o seu 
sysleme, que apresenta como excellente 
para salva-vidas. ut é 
Segundo diz o inventor o seu «Bateau- 
Cachalot», navega sem lho fazer mal à 
obstaculo do vento. 


d'este peixe dec ferro, bastam parao ma- 
nobrar por meio d'um belico a braços ; 


48. naufragos. 
4. sua; velocidade ordinaria é de 2 
legoas porchora.. Q interior é dividido 
euw-duas pantes. mr 

Não; é d'hoje que'os homonstraba- 
lham pars imitaropara a navegação: jo 
modelo ofierecidos pela: 


só tom «produzido dispendiosas decepções. 
Veremos so o invento do MConsoil, 
de Treport, (em um! mélhor esito(. 


“EXTERIOR. 


» Recebemos falhas, inglezas: de 24 de 
corronte, quo nada jadiantam ás recebidas 
pelo. torreio de, terra. f 196 “a 
+ Vas despacho telegraphico de Vienna 
diz, que o governo austriaco -garantira 
importantes modificações na execução da 
ultimo loi de recrutamento , exceptuando 
do serviço militar, em muitas arpita 
do imperió austriaco, os filhos ânicos, * 
os individuos casados. l 
Um perivdico italiano as 


lô 


'a 
by se. aliam |são ap 


viados - pela 
[ er 


Segundo o “eostuitio ori 
rseJmorrdu 


d 


oos. 
(om) Decgodo modo av!sua:! morte foi 
ma verdadeira perda para a civilisação, 
pois! senigrióra se seu” sutcessar,- que 
dove ser Joez-Tsigo, joven do 16 aúhos, 
aquem adoptou por falta de filhos, ros- 
peitaráios tractados ultimamonto feitos, 
que abrem o Japão áillustração e ao 
comercio! idã Roroga: 7190, 

A «Gazeta Pismontoza» diz que o 
ovgovermo to Cantão “dé Vaud' (Suissa) se 
queixa” davviolação de “Suas fronteiras pe- 
las“ tropas fránicezas; ie que "o conselho 
federal encarregou 6! seu representânto em 
Paris, de-pedir so governo françez 'ex- 
blicações, o uma satisfação. Este aconte- 
cimento apressará sem duvida, a cessão do 
Vallo de Dappes á'Fronça que já o possuio 
de 1805 a 1814, e por onde Napoleão 1.º 
se p punha “estabolacer uma estrada es- 

a 


drid publicam “os 


O Sun julga que o Imperador Na- 
poleão não consentirá qu o conde de Mon- 
talembert, - entre -na prisão a cumprir a 


Co dMArSÓSa. grassuiginses sing 107] 
PARIS, 23. Dizem que na proxima 
primavera virão aqui o Imparador da Rus 
sia e o Rei da Sardenha para, conferenciar 
com o Imperador Napoleão sobre à situa- 
ção d'Halin. o o. 1 
ROMA:23.—Desde o 1'º 'doanno de 
1859, todas as. cidades romanas: ficarão 
livres | da occupação estrangeira, 'á exco- 
pção de Civita-Vechia pelos franceses e 


se- decrel 


+ Cinco homens. metidos na barriga | | 


9 com esta lripulação podo recolher até é 


ucturs dos pei-| | 
x0s, -Alé agora, as repetidas experiencias |" 


ções: que allivestayam iarribs, 


'da-barraas'seguintes embgões : 


mann, c. Tehuckhrd;' proceta de Dun- 
depara a [lavana. 
quencia de-lheter falecido apitão. 


ra, procedente do. Liverpootndo .sof- 


|: Sbppõe-se comludo que lord Derby quer |frido grandes avárias na vim de Li- 
dissolver a camara para: addiar a ro- | Vorpool, para Siri 
formar cu ormadT ob seit“ ; 1 IDEM BL 


embarcações quo acima vãoncionadas, | 
;t| menos a barca Victoria, quatro, re- 
bocada' pelo vapor «Foz douro», o o 
vapor &Lyricop 


Lauutul ora OTeTal 
MOVIMENTO DE DIVERSPORT 


CADIX: — Vap. 
RIGA. — Galvota hanov! Mila, tia- 


NEW-CASTLE, -— Esc. 


LIVERPOOL. — Pat. sueco Het, azeito. 
IDEM. —Vap. pag. ing. Colpo 
S. MIGUEL. — Pat, Alíredo/. 

HULL. — Esc. ing. Lady tun Cum- 


PORTO. — 
SETUBAL. — Esc. ing. Conj: lastro. 


sentença, que, lhe foi imposta, por deli-| | 
guma. 


que mandam prhw a novas 
eleições, nos districtos, onforam clei 
de Ra diniiados, que 0a tambem 
“ebtros districtos, peloses optaram. 
As notícias do Mesictizom que o 
gommandante da «“lolilhasjjanhola que 
vi, a Vera-Cruz, ani querestituisse 
aos súbditos bespanhi 
emprestimo forçado, deu foras ao ga- 
nerol Garza, governador Praça; o 
ual antes de terminar 0:70, mandou 
[4 lho Qbturencior à comman- 
dante da'flotilha, e propque metade 
do rendimento da alfsndegeria appli- 
cado para pagar as' som exigidas. 
Os bespanhoes acceitaram ;partiu logo 
ôm official! para” subméiiao general 
Concha,'em Havana, o emio: feito. 


PARTE COMMETAL. 


“ ALFANDEGA DO IVTO. 


Rendimento. d'Alfandega dia 30 de, 
Dezembro. 


2:4219505. 


—— mm 


MERCADOS: NAGKES. 
“= “Cumbra 28 de pimo. : 
“Trigo. 680 ; “milho “A5feijão bran- 

o 580; dito rajado 520 ;ofrade 380, 
centeio "480 ; “cevada 340 pite 18290. 
— > —— 


PARTE MARA 


PORTO DEZRO. ., 

==" A galevta; hanoveni-Johanna , 
procedente de Riga em úlias, que 
apporecêta ma 4 “feira cfrente da 
barra, hontem. pelas 3cejanda tarde 
recebeu “ordens: e foiparadifazer qua- 
renlena. 1 É ogi 4 

v Hoje polas 2ºhoras moute pas: 
sou-do ;núrle para io “sulpaquete in 
glez Alhambra-e (deixou aim; 
— Fóra da barra achso: já mui 
tos navios,-ralguns' dos) quavão hoje 
sersrebucadas: para dentro porto. De 
Vigo tem-chegado“ muitas: ombarca- 


O mar é bom e o ventitobrando 
A's 9 horas da manha mairo-se fóra 


Gal. Aúrora=batcas Tan Victoria 
brigues, Amelia, Fortuna, Gn, Ohanti- 
cloer, VonusVestal,; Marinbo Lulea — 
patachos, Abalisado, Alerta,(1.º, Prom- 
ptidao, Thomaz, 'Fennieccld, Her- 
mes, Finovu um dito baceiro n.º 26 
— escunas” Dit-on, * Estrenma, Faugh' 
Abellah — galeotas Freikendy uma que 
ainda «se não «gonhece Lu Gtos o uma 
rasca/ | imo a) Ê 9 


Também 'a losta!!fiórasva “fóra' O] 


 — Em 28 do Dezemlsntrou ap 
ibado nov Tejo: o! brigis ssinno Her- 


Arribom conse- 


es sommas do], 


as, 10 4, 1 nas terças; 
sextas e sâbdados,' ou nas “quintas 
feiras do ' meio dia até'á n 


ANNUNCIOS. 


ESTA. lypgraphia ha 
uma porção de lypo 
? usado corpo 12 (leitura), 
que se vende por preço 
mui rasgavel. 

E' o mesmo. em que 
dale fas» so acha | composto “este 
annuncio e por elle se poderá jul- 
gar do seu estado. : 


Associação Fraternal dos. Ferreiros 
Serralheiros e mais individuos, que 
trabalham em ferrro. 

OR ordem do snr. presidente ha- 

verá assemblea geral no domin- 

go 2 de Janeiro pelas 9, horas da 
manhã na casa do costume. 
EEE O secretario, 
José, Garcia, 


LUGA-SE uma casa de 
dous andares acabada: 
de novos, com quintal'e 
agoa, sita narua do Bomjardim n.º 
3098: a fallar na rua de Santa Calha- 
rina n.º 59. [2369] 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
E dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual, actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como'porque quém uzar delle não 
terá o escrupulo-de que seja de 
gado affectado da molestia. 


ERCISA-SE. de um.amanuense ver- 
sadona: tradueção: do Inglez' e 
doFrancez. Quem estiver n'essas cir- 
cumstancias falle no” Museu desta ci- 
dade, (rua da Restauração ) desde 
quartas, 


oute, 
[2329] 
ot a 
PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos - 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
à un [1285] 


ia 


o 


'ANOEL Ferreira, cazeiro da quint 

smr: Cirnes, e mora- 
derSaça es csf prombliãoa 
preço “comimodo. 


Tem o''seu estabelecimento na” Tra- 
vessa do Postigo dos Banhôs n.º 15. 


E (880) 


418 do Dezembrantrou em 


-«1TO) ú 
EA «9 hiato «Caminheap. Guer- 


VAIS 1 NORAS DA ANA. 
Acham-se fóra da barns mesmas 


l 


que também acha já 
lentro. da Barra." j 
"O vapor «Foz do Dovrcontinua 
hoje, A rebocar mais ombaúes. 


b 


tro dé 

Soa ONA E 0 

us 
DO REINO. 

“” LISBOA 28 DE DEZMO. | 

ENTRADAS. 

pag. Vesuv 


deira, ad 


holXilhelmina 
Catharina, carvão: 

R.-DE JANEIRO. — Barca iStina, las- 
tro. Gol 

ROTHERDAM. — Golcota hWWilhelmi- 
na, queijo. 
DUNDE. — Br. pruss. Ilermy; carvão. 

Rn GR EQDÃS 

RG. DO SUL. — Pat. túdobo, sal. 
t 


ming, alfarroba. : 
Esc. Amelia, azei 


me 


PORTO 30 DE DEZMO. 
Neste “din não entrou emcação al- 


á SAHIDAS. ' 
LISBOA. — Vap, Daque doBs, c. Fer- 
nandes, pass, e encommes; 
LONDRES. — Vap, ing. Adore. Pen- 
tin, vinho ete, 

R. DE JANEIRO. — Barcouarte 4.º, 
c. Basilio, pass. elo. 

H. GRACE. — Pat, Iberia, vovo, varios! 


baias 
À REQURIMENT 


posto no codigo commerci 


MENTO do. curador, fis, 
«Cal provizorio; da massa “fallida 


de Candido Bernardo: de Souza: Oli- 
veira, commerciante morador que foi 
|na praça de D. Pedro, freguesia de 
Santo Ildefonso, desta cidade, ehoje 
auzente em, parte incerta correm pelo! 


ribunal do commercio, “e cartorio'do. 


escrivão “Lessa, desde 20 do correiite 
Dezémbro êditos de 30 dias aj intis, 
mar ao mesmo fallido, para os efiei- 


os Jegaes e: em cum rimento, do dis- 
C + a sen- 
ença do:mesmo iribunál;( quê a re- 


querimento de varios credores," lhe: 
abrio a sua fallencia; 


(2887) 


NTONIO Moreira, Lobo, | curador 
fiscal provisorio da massa fal- 


lida de, Luiz José Ribeiro da, Costa; 
declara que o snr. Juiz comis- 
sario assignou, o dia 14 de Ja- 
neiro proximo, futuro. pelo meio dia, 
paraia reunião dos credores no tri- 
bunal do commercio. 
rem sido solvidos os creditos que o 
fallido devia julgando-se não have- 
rem hoje credores, comtudo convida 
todo e qualquer que, por ventura ain- 
da haja, a comparecer no” referido 


A pesar de te- 


ribunal na certeza de que não ha- 


vendo reclamações tem'dese repre- 
sentar ao tribunal para ser: julgada 
extincta a fallencia. 


Porto 23 de Dezembro de 1858 
“ [2335] 


Na rua Nova dos Ingle- 


zesn.'52 1.º andar,ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo, 


[1936] 
LUGA-SE um armazem ás Azenhas em 
Villa Nova de Gaya; quem o per- 


Ancona pelos Auslriocos. 
A «Gazeta do Mod 


rid» publica os 


generos. 
' ———— comme 


4 


tender dirija-se à Praça do Coronel Pa- 
checo-n. 2 e 8. (2366) 


ho 
Forrester, Irmãos 


NVIDAM todos aquelles que deverem. 


0 
Cena 4 spa casa, a virem solvel-as 
o mais breve possivel. (2371) 


Forrester, Irmãos 
N 


NDA que imaginam que nada devem, 
nem n'esto praça, nem fóra della, 


annunciam, que será paga pontualmen- 


to qualquer conta, sua propria, quo ve- 
nha acompanhada do competente val; e 
que por ventura se tenha esquecido. — 
Villa Nova de Gaya 30 de Dezembro de 
1858. “(2372) 


José James Forrester 


| eis que mudou o seu Escriplo- 
rio para o da Fabrica do ForrEsTER, 
Truãos, em Villa Nova de Gaya; sem 
comtudo haver alteração na prócuração 
dada ao seu amigo o snr. Thomaz Whi- 
telev. (2373) 


DG nice o [26 O ITR DS 
D “Anna Candida de Sá Lopes, agra- 

« dece a todos osill.”º* snrs. que lhe 
fizeram a honra de assistir ao officio de 
“ corpo prezente na igreja de N. Senhora 
do Terço e Caridade, no dia 20 do cor- 
rente, pela alma de seu muito prezado 
filho Ruy Vaz Pinto de Sá Lopes. 
(2370) 
ESP SO 

ARLOS Nogueira Pinto Gandra, Joa- 

quim Nogueira Gandra, João da Sil- 
ya Ferreira, João Megre Reslicr, o Agos- 
tinho José da Silva Guimardes tendo agra- 
decido pessoalmente a grande numero 
de exc.moS e ill.MoS snrs quo honraram 
com a sua presença os ultimos sufira- 
gios pela alma de seu muito prezado 
pai, irmão, e sogro o snr. João No- 
gueira Gandra na noite de 7 do corrente 
moez, na Igreja ác Nossa Senhora do Ter- 
ço o Caridade, e podendo acontecer que 
deixassem de cumprir com este dever 
de gratidão para com algumas pessoas; 
o que é devido a não se ter feito con- 
vite especial, agradecem por este meio 
a todos os mesmos sars. protestando lhe 
o seu reconhecimento e gratidão. Ap- 
proveitam igualmente esta occasião para 
dar um testemunho publico de agrade- 
cimento á ilustre Associação dos Typo- 
graphos Porluensos por fer assistido em 
corporação nos incsmos suflragios, e nos 
ill,m9S snrs. Reitor dos. Orphãos, Anto- 
nio Ribeiro de Freitas, Manvel Munteiro 
“dos Santos, Mestre de Capella Silvestre 
de Aguiar Bizarro, João Antonio Ribas, 
e mais Professores da dita Capella que 
todos gratuitamente se prestorama tor- 
nar o acto religioso mais solemne, 


rua Nova de S, Joãonº 142e 


Mi Ualinho- dh" de Dezembro og] ror 


breu louro. [2362] 


Vinho Verde. 
A rua das Hortas n.º 37 a 39, so 
vende vinho de Busto, muito bom 
por pipa e por meia, por preços com- 
modos. - (2350) 


“ 


ERCISA-SE d'uma pessoa que tenha 

pratica de bolica, e goze boa repu 
tação ; a pessoa a quem convier, se po- 
derá dirigir ao escriptorio de Marcellino, 
Fins & €.º, om Cimu do Muro n.º 75 
e 76, uondo lhe sorão apresentadas 
as condições. (2365) 


Venda de propriedades, 
iai moradas de casas silas na 
Cruz da Regateira n.º 58 B., 


com quintal e agua de poço, póde di- 
rigir-se á rua das Flores n.º 130 e 131 
para tractar do seu ajuste. (3367) 


Os Jardineiros Francezes 
UE até agora teem estado  estobcleci- 
=* dos na rua de S. Domingos n.º 23 
e 24, toem a honra de prevenir o pu- 
blico que só se demoram nesta cidade 
por 4 dias. Os que precisarem de plan- 
tas podem fornecer-se d'ellas durante 
o praso referido, pois que findo que seja, 

partirão d'equi impreterivelmento. 
(2343) 


UEM quizer comprar duas 


OÃO Evangelista da Silva Mattos ar- 
J remotou perante o Tribunal do Com- 
mercio as dividas da massa follida de 
João Baptista de Macedo, o por isso con- 
vida à todos os devedores a virem po- 


gar seus dobitos dentro de 8 dios á rua 


das Flores n.º 262. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


q 
M consequencia da reunião dos ac- 
cionistas do Banco Commercial 


(2363) 


to dos membros desta Associação Com- 


mercial, fica por isso transferida para 
o assemblea geral dos snrs. 
associados que se annunciára para o dia 


diad4 a 


3 de Janeiro. 


Secretaria da Associação Conmer- 
cial do Porto 30 de Dezembro de 1858, 


João Antonio de Miranda Guimarãos, 
Sooretario, (2364) 


do 
Porto, quo não é possival adiar, o 
qual tem de concorrer uma grande par- 


fodaagea:! 


COMPANHIA, DE SEGUROS DE VIDA 
do ot EM LONDRE 


CAPITAL CINCO MILHÕES 


Porto 29 d'Qutubro de 1858. 


LIFE AND FIRE ASSURANÇE COMPANY. | 
"BLLIANÇA | 


GENTE nesta cidade John Alexander Fladgate + escriplorio ru 
Congostas n.º 137, onde se darão todos os esclarecimentos - presica 


-- Vidros Portuen 

1d 2b 276 GENO Bl curio 

"Em Villa Nova de Gaya, lugar doi Cavaco. 
Neca fabrica, ha. pouco môntada, fa- 

] de-vidraça, em chapa - e secortados, 're- 


“Jomas' de “todos us tam: “garrafas 
ucas para aguas minérios é para li-! 


ME 


ubniboa 


qu 


S, E CONTRA FOGO 
S EM 1824, 
DE LIBRAS ESTERLINAS. |, 


nor preços: muito” modicos. Os 'vidros 
os redomas, em nada differem da' qua- 


a na fa- 


(2287) 
ii Rastilhos de Patente. 


As encommendas recebem-se 


Alfandega do Porto. 


ENDO de conveniencia para o serviço 
S fiscal e de utilidade para o Conmer- 
cio, facilitar o embarque regular das 
mercadorias nacionses, e nacionalisadas, , 
alem das horas do expediente da, Alfan- 
dega, ordeno o seguinte : 

1.º A casa da conferencia estará 
aberta todos us dias, excepto os sancli- 
ficados, desde o nascer do solvaté o 
sol postor 
2.º Para este elfeito haverão tres 
ompregados ou guardas na referida casa, 
afim do com mais facilidade se fazer o 
expedionte. 

3.º Todos ôs despachos de embar- 
que de generos nacionaes ou nacionali- 


cia com destino para portos estrangeiros, 
serão lançadus no livro de exportações 
que para esse fim já foi mandado para 
a referida estação. 

4.º Em allenção ao serviço que 
nos termos do artigo 1.º fica a cargo 
dos referidos guardas, fóra das horas [do 
expediente, são os mesmos dispensados 
do entrar no detalhe do serviço-das ron- 
das nocturnas. 4 

5.º Ficam prohibidas as -gratifica- 
ções que os empregados da conférencia 
percebiam a titulo «de serviços fóra das 
horas do expediente, por não: haver lei 
que as authorise. 

6.º. Recommenda-se e -pede-se aos 
exportadores, que façam - constar mesta 
Alfandega qualquer transgressão do que 
se determina no artigo: antecedente, para 
serem impostas as penas das leis aos 
transgressoros. K 
7.º As disposições desta ordem quan- 
to ás horas do serviço, principiarão a 
ter vigor no 1,º de Janeiro proximo fu- 
turo. q 3 
8.º Pará conhecimento. do “publico 
se affisarão copias desta ordem, na Al- 
fandega. o cosas da: Estiva ce. da Confo- 


O Director. interino, 


Henrique D. Wenck. 

; (2358) 
Excellente chá Hysson. 
Ri TRR ENDE-SE 
Tale, Wi a 

N o xa5 a 10015. 
o arralel, na 
rua da Bai- 


nharia n.º 8 
e 9, 
(2105) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H' para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella, de casa. 
(1787) 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
O dia 5 de Janeiro proximo futuro, 
começará o pagamento do juro das 
acções da Companhia Utilidade Publica, 
relativo no 2.º semestre de 1858 e con- 
linuará a effectuar-se em todas as se-i 
guintes terças e sextas feiras nõo feria- | 
das desde as 11 ató ás 2 horas do dia: | 
as acções deverão ser entregues de ves- 
pera no escriptorio da Companhia 
Efectuar se-ha tambem a amortisa- 
ção das acções de sorteio. que expira- 
ram no anno economico de 1858 a 1859, 
pertencentes á 2.º serie (1859) compre- 
hendidas entre os n.º 1196 e 219) 
) 


(2 
OMPENDIO do novo systema metrico, 
por Joaquim HH, Fradesso da, Silvei- 
ra, Vende-so por 300 reis em casa de 
N. Moré. (2361) 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 

OVO sortimento de muito bons vinhos 

novos do Douro, velhos, geropiga, 
branca , bom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardente de copo, 
nacional o de cana. (2225) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Morses Silva, 
augmentada pelo desembargador Agos- 
tinho de Mendonça Falcão, publicada em 
Janeiro de 1858, em 2.º vol. fol. acha-se 
4 venda cm Lisboa nos Martyres n.º 14, 
e nas cazas de N. Moré no Porto e 
Coimbra (preço 128000 rs. encadernado), 
contem esta edicção cerca de 10:000 vo- 
cabulos que não ycem na- 5,º edicção 
além de muitos significados novos, sy- 
nonymos oto., O que tudo leva signal e 


(2360) 


sados, que se apresentarem à conferen-|. 


rua de S. Chispim n.º 19. 


: A zua de Bello-monte n.º 113, ha 

EDITAL. : !W para, vender, Espoletas ou Rastilhos 
Henrique Daniel Wenck, escrivão dae pedreiras, podendo-se empregar tam- 
Grande da Alfandega Grande dajem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
bos, e Director interino da Alfyreferiveis aos feitos de vide, pela sua 
do Porto, por Sua Magestade jFomptidão, qualidade e barateza. Os 
lissima que. Deos Guarde ete. | sngenheiros publicos do Sul teem; gatos 


apmensos nas estradas em construcção. 
a É , (1876) 


TEAÇO saber que em observanc 
art. 16º do Regulamento de é 


Maio de. 1837, principiarã 5 TE 
ramo boa Ha deueiro 08 vor - Sampaio « Carneiro, 


dos vinhos manifestados, sendo Prandem lonas da Russia 


convidados os donos dos mesmos 


nhos a terem abertos os seus qu Inslezas de todas as 
zens durante o varejo com a assistiu O. a E (2274) | 
de pessoa competentomento authai ualidades. , Sad 


para assignar os respootivos termo 
Outro simfaço saber que du 
o varejo não são permiltidas as 
sagens de vinhos de uns para o 
armazens. 

Alfandega do Porto 15 


lo By ' hê, 
aa tv mipas, com boas tanoa 
O Director interino. 


ireetor interino, PÃAS, AGUA de bica, e pou- 
Herique À Cr cos desfalques, em Villa 
LUGA-SE aié ao S. Miguel NOVA, TUA “das Costeiras 
À um bom salão na rua da Bi ítio das Azenhas n.º 9, 

n.º 36; quem o pertender dirija", ço bay 
“ "Tracta-se na rua das 

Mi my o 
GRANDE - lores n. 283. 

Cosmorama e NeorafyNUNÇIOS 


Domingo 26 de Dezembro. at! 


Teve Jugar a nova abertura 
estabelecimento de recreio, todos os 
das 5 horas da tarde ás 10 da n 
na rua de Santo Antonio n.º 25. 


Armazem.para vinho. -. 


Liverpool. 
Sohirá 4.º feira 5 do 
Janeiro, o vapor in: 


brica-se Moda ia quelidade 'de.vidros| 


, ESTABELEÇOs evtuda'a qualidadé de eristaes, tado |” 
de vidraça da 4.º qualidade, assim como |" 


lidade “dos que se recebem de França. |" 


le patente, proprius para: quebramento |., 


Aluga-se um de 1:500) | 


(2275) .|. 


RITIMOS) 4% 


nha '& G.º, 
a aborelo 


VuL 


“ o ALT z 

lb pio: 

! pen no Pa mez. 
Ainda recebe alguma carg: levo a 


passageiros a pagar aqui ou no Mo. 
| Trocta-se em Cima do Muro é Porta 
Nobre n.º.7, ou com o capilão a 
bordo. » R 
eua dum snr. facultativo. 
6 (1920) 


Para a Bahia. 


O patatho =DUQUE DO POR- 
sb TO, = forrado de cobre vai 

sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto ;. quem no mesmo quizer corregar vu 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da. Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua do S. 
João-.novo.... per Wo (1818) 


IR - 

| Para-o Rio de Janeiro. 
Sahe com brovidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =copitão Z, V. dos 
! Bahlos recebe carga e 
* passageiros para o que 
E (em bon: commodos 
CE O tracta-se com Antonio 
Monteiro! Sequei a rua do Fornandes 
Thomsz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 
E nc : (1409) 


— 
Real Theatro-de S: João. 


'COMPANHIA LYRICA 


, DE 


“62 foira/BLido Dozombros 


Todos os 15 “dias haverá, novas y. glez = MINHO, = ças gh geita do ps te dasigoathram 
mostra-se por Stereoscopos uma co) pião hquoa Alêto + wRepresentar-seçha, a, opora;çoi 
us RAR Salao ieabaltios ç Sonsignatarios F. Cha- - O. BRAVO, oinitape O 
Nicádesm” dos" pontos” de dista que ISO. Fio, si o Alem AB. OE DE era olmeiar 
cem, 6 todos os monumentos, e, edinigir quem quizer. Carregar ou ir, de LG: e aa RR A 


aveis* que ha em todo o 1Sssagém, assim como “ao snr. 
] rlovanina a dosy Iaclssa cl 5 05 
“COSMORAMA, Pata” Londres. 


2.º Serie de vistas que está ta O vapor inglez = VES- 


EBNVorBht 


posição. q 2a TA, = conmandante R. 
1º Vista goral, de/Roma. Kanayough, sabirá com 
2.º Vista geral de Consta revi RE E 
i g brevidade. 1 
3.º Vista geral de Milão, ui v Ade ds dê 
h,º Hotel dos Invalidos (em P; «Quem quizer carregar ou ir de 


5.º «Vista de Barcelona. “ sagem” dirija-se “aos: snrs. D.ch' Mathiás 
6.º Vista de Theotro no Risuerheerd Junior &C.º ou av A. Miller 
do Diabo no 3.º acto. 16 G.?, nua: dos Inglezes:n.º 81. 


E NÉORAMA, ec aa 
7.º Vista do Palacio d'um Mo Para-o-Rio de Janeiro. |- 
rim na Chinba, com illuminação a cu Mm - 


UVA barca MONTEIRO 20 


8.º Uma passagem, em Peters! 
9,2 Vista geral de Fontaine) 
10.º Galeria de Luis XVI em 
salhes. did JE 
11,º Vista dos Bosques Virgen? 


; que a barra dê lugor.. Não 
recebe mais carga, e póde ainda receber 
uns passageiros. (1588) 


Brazil). 1 
ás Vista de. um farol no Pará Pei nambuco. 
adrialico. Vai; sahir com brevidade “o 
Preços: de entrada 80 rs. — Ms patacho-== PROMPTIDÃO 2:º, 
hO rs. - =='forrado je pregado de'co- 


[1 ——— trt jreceho carga e passageiros, a paga 
Armazens para vinyisste ou n'aquello;porto, “para o que dá 
a bom tractamento e excellentes comimodos. 
A rua das Flores.n.º 17 se aritracta-se o com: Joaquim Antonio “ dos 
por preços muito commodos;Santos Andrade, rua “de “D.Pedro n.º 


cumes d'armazens para vinhos, 16, « (2084) 

ou separados, com. tanoarias e ag 

bica, de diversas lotações, silos 1 Para Pernambuco. 

gar do Reimro em, Gaya. (1 “Tem de sahir alé o dia 10 
. ED de Janeiro, se o tempo dér 

Armazem para vinl a lugar a barca brazileira YAYA,. 


A rua das Flores n.º 17 so dinda recebe alguma carga é possagei- 
um excellonte armazem para Y/S tracta-se com Sonres é Irmão, na 
com tanoaria e agua de bica, À; raça de: Santa Therosa n.º 22 bnk 
de 800 pipas, ás duas, sito no lu á (2044) 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas º . 
do EhoidE. º Pr Para o Rio de Janeiro, 
- sum A barca =NOVO TENTADOR, 
quo] q a 
= sahirá sem alta no dia 5 
N MORE = de Janeiro proximo; se a bar- 
1» * ra e o tempo o permitir. 
PORTO E COIMBRA. bons commodos para passageiros e recebe 
carga até o dia 31 do corrente: mez: 
ECEBEU um grande sortimento racta-so na rua de S. João Novo: n.º-36. 
vros para escripluração e par: (1600) 
sentar letras, que vendo por preços - 
modos. UA o ÉPará 0 Rio. desaneiro. 
LUGA-SE um armazem, do Sahirá com brevidade a bárca 
nado do Ramiro, silo no lug == OLIVEIRA, = capitão Ma- 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, noel Joaquim Silva, tem o 
cumes com-agua de bica, tangeu carregamento 'prompto; quem na 
grandes tanoarios, de lotação danesmg quizer ir de passagom para o 
pipas; quem os pertender dirijaque tem bons commodos dirija-se a 
largo do S, João Novo n.º 42. Thomaz Antonia d'Aravjo Lobo, na Pra- 
Í fja de Santa Thoresa n.º 50, 


- 


Carlos | ( 


sohe na primeira occazião, em 


Ainda tem 


veciRMBRES A NA QLONA gta tura 
Representar=se-ha 0 drama em 4 
prologo,.5: aglos ojm epiligo-— po 
Envergonhada. + E is 
Terminando:o espectaculo com uma 
comedia; em'lum acto, .. «= 01 


Principiará''7 ds hor 


Theatro Circo, 

NA RUA DE-SANTO' ANTONIO. 
GRANDE BAILE DE MÁSCARAS. - 
: Sabhadof.º de Jameirosv d+ 
Camarotes' 28000 «ts. — Galaria é 

Sálito: 240) reis: 0 Cu torto 
Acham-se passádos' todos os cama- 
rotes e grande numero de salão, e o 
theatro - estará -decêntemento “ornado. Q 


aa 


' 


aberto “ás 7 "horasdanvite. 
Aorchestra' 6! reforçada e regida 
pelosnr. Landot. ud t 
Os bilhetes “das damas a 
cazinhas“dos camarotes. | 


vali Portuense. 
* SITUADO NA RUA FORMOSA, 


Sabbado 1 e Domingo 2 de Janeiro. 
FUNCÇÕES, DE TARDE, SE O/TEMPO O PRIMITTIR, 
A compania gymriastica e acroba-. 
tica, debaixo dadirteção de D. José Ca-' 
talan desempenhará dous bons diverti 
mentos com entremeio de cavallinhos, | 
A: ordem “dos divertimentos será an- 
nunciada por nolícias, cartazes é bando 
peldsoquags"ohirago ser sintas 
- do Preçós-— entrada geral 120 reis, 
meninos 'e Soldados 60 rs. k 
Principiaráiás 2 horas. 


Theatro de Villa Nova de 
Eat PE jr: Biol. 
(RUA DE BAIXO, JUNTO A” PRAIA.) 
“Salão Recreativo. 
Sabbado 1 e Domingo 2º, eslará' 
aberto esto salão desde as 2horas da 
tarde até ás:7 danoite, com uma bri 


lhante orchestra:. - 
Entradas para cavalheiros, 120'reis. - 


cham-se nos 


TYP. DO COMNÉRCIO DO PORTO,” 


(1980) ÍnUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


